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ABSTRACT

ïMv ^vork prcscnf^' a dyfwmïc \my o/ ífic uíils^ntion of proí/Hcííve rcsoarcex hi (i

svsteniattc nsion-
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í. INTRODUÇÃO

Uma empresa ou mu projeto de imia imidadc produtiva rqprcseiila um cmjimto de
aulcuedentei i|ue pcmiitau estüuar as vautagens c as desvanlageus de se destinar recursos ecniômicos

c/ou tmanceiros para a execução de mn objetivo tíspcdticn .Desta ftïina .a vdabilidade ccnmmiica du
uni ciado produtiva ocorre quando as vunlageus cconômïcas fíTrein maiores que as dcsvautíigais.

A tarefa da gestão ccoiïômica consísl.c cin mtei^prctar os objd.Ívos prcïposlos pela eiiiprcsa c
Iraustonna-las mi ações <ïperaduiais .alravc-, (la atívidadc de planejamento, orgauixaçao. dircçao.

coordcuaçao c controle.

Coiisidcrcmos jio presente .Iraballnï as cinprt^as como uni sislema ubcilo e que lodus as

mlerteràidas umlextuais afclarao du uma 1'nmia ou outra a sua pa-1'ormanu:. A umprc~,a.ax,sini

cousíderadü .peilaicc a um sistema cctniômico que Iransibruiü iïs insiimos como uialcrías-prima.sjTiao-

de-tíbra.cui.Tgias. ele. cin utilitiadcs que visam a satislaçun dos cmsnmidores c as dilcrentus; omjluituras

c ceuárioy económicos que coiidicitTiiaiu o desüLHipcnl-io das empresas. A gcslüt) do sísï.cinü ciiïprcsa e

difícil c complexa devido á grande quantickïde de variáveis mten/enÍeutcs. A.s variáveis LIUC ítUiüm solirc
a empresa podem sei- agrupadas em dois grandes g-itpos :variáveis crailrolávcis ou laiigivcis c variáveis
inlangiveis ou incmtrolávcis.

2. ANALISES DE SISTEMAS EMPRESARIAIS

Os si.slcma.s empresariais (ibji>(i\'am a snlucinnar prolilcinas através du atividades que

mantan ou mcüioram o deseiiipiaiho da cinprcsa.uilt|uanl(i üllbcadn i;omo um si.slana.Os recursos

utilizados uo síyteniü eiïEprcsarial podcï-ii ser as.sini considcrüdos: a) recursos iïiunaiios: li) rcciu~sos

malenais/instalaçõcs: c) cquipamciïtos c mslalaçncs: d) recursos fniüiicciros; c) ctc.
No cutcndünento de C)ptncr(197l) são paránieü-os dos sisltíinas:as uiü-üdax.as saicbs.as

restnçõcs c os coitíroles.

3. CARACTERIZAÇÃO DOS SISTEMAS

Os sistemas caradcri/.am -se dilre outras foniias .üínivés dos seus compraicïïles c a.s

mttírtaces dos diversos sulisistcmas .tais como:

a) os dilcrcntcs equipamentos que conipr>eni a ciilprtfsa^

li) as máquinas que compõem o processo produtivo:
c) as diversos pessoas que c^i-itriliutím com as aiTprcxaïl; O ^,'K '9<-? ; ^ —'•

d) as mtcraçõcs homem/máquina^ l '^ i' O'ii <UI ,,.,.,..,^,.^,,,^,,^».^,,,J^^^^
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e) as relações homcm/homâu:

11 de.

Um sistema cuiprcsíirial poderá SLT cdiisidcrüdo como um sub.sÍsícmu de inn SÍ^ICI^ILI

cctïiïòmico c tííá.e.podc ser axisíderado como snbsisleina de um ambiente mais ;tiïï|)Io.

4. CUSTOS COMO COMPONENTES DO SISTEMA DE INFORMAÇÃO GERENCIAL

Os ciLStos c^istitueró uum itístiimicntí^ útil paru exprimir: a) os objctivns jireíuididos peíü
empresa: b) as alterações patrimoniais de ordem económica /Fmanccü-a : c) as avaliayôes de dusempcnlio:
d) as medidas dos cleilos ccimumicos provdcados pela polilÍL-a c pêlos planos aiiininistrati\\)S. e) u

maisuraçao dos parâmetros defiiudos.

5. GASTOS EFETUADOS NO SISTEMA EMPRESA

Os gastos cíetuados por imia empresa rq^rcseiitam suídus de recursos financeiros que scrao

dcstm.jdos a yua müiinlCï.içao.tïperüçao^mipliaçno.elc.Os gnstos deluado.s na utilr/açuo de rc<.iu~sos de

produçao.devido ó nülure/^] dcàlc<;.de\'ci'5o ser le\'ados u cstoques.pois uüo rL-presciitaïii dcNpesüs,is1.o

porque estão dd~asados no laupo e aiquanto os recursos estiverem ein poder da empresa .eslus

rcpresauarão mvcslunenlos.

Os custos podem sei' fixos c vari;í\'eís.Estcs suo íilocóvcís ,hieïn gt'midc.s prolilcina.s

diretameute aos produtos.mas os ciLslos lixos apresciitaiíi problemas como: n) i\ valores gíobüís soo

coiuplclamcnic independentes d<ts produtos c \'oliiitíes produxidos jua.s luiiííïríuinciite <i sen vülor

participa proporci(xialmcnte as qtiantidadcs clal-niracü.s ; li)cml'<'nnc o critério de rateio adoludo .pdde
ser apropriado valores dii crentes p aro cjcb produlo imitaríamcnte.

A subdivisüo dos custos au dqiai1.üïiiei"itos ..set^rcs.cciilrcïS de cu.stos.dc SLTVÍÇO.S 011 incsiini ü

níveis de evculos ecoiiômícos.pcnnitc a ideïitíiicüç;io de onde {braiu eleíivados.dc foniiíi que coinpclc üo

gestor dü múdode coiTe^x.xïdatíc a re.spiiiisabíIidiHÍc de sua ocorràicia.

6. SISTEMAS ORGANIZACIONAIS

i^ste unu tendência de se abordar as modernas tirgüïu/^çocs deiiü"<'> de um ülío<.{iie

sistánico.O enfoque sistànico ..seguiAi a ti-'nria d»s .sistemas esta apoiado cm dois pares du ideias: a) as

de emcrgencíü c hierarquia: b) as de comunicação c coutrolc.
As organi/-3çôcs CtXiyidei^das coiuo sisteïuas ül^dlos são vislüs coiiïo mn sisleinü sóc4o-

lócuíco. (rraficümaite;

MIÏTAS K VALORKS
TECNOLOfíIAS

INSUMOS ->• HSÏRin-URA ->• PRODirroS

PSICO-SOCIAI.
ADMINISTRAÇÃO

Fluxo de materiais /man-dc-obra/mlbnnaçuo. ctc.

7. CARACTERIZANDO UMA EMPRESA NO MODELO DE GESTÃO

Moíïelo íÏe ye,\fâo: os modelos de gestão resultam de uma comhinaçíío de pcrcq^çõcs c
a-aiças que a alta administração da empre-ia tem com rclaça<i á ('(Tnna de cimdua-la aos ohjctivos

cstnbclec-idos.O modelo de gtôtao ciiiprcsuriül c ci<.[uclc que procura coacíliur vuriuvcis t.iïdógciiü.s c

exógenas do sí^eiua empresarial.
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(n-alícanieute:

PROCESSO DE
PLANK.IAMENÏO
IïCONTROLE

CRENÇAS E VALORES A)P1ANEJ. tiSTRAÏKtíICO
MISSÃO B)PIAN1;J. OPERACIONAL

CARACTERÍSTICAS -> MODELO DE GESTÃO -r C)EXECUÇÀO
DO D)CONTROLE

KMPREENnFMHNTO MODEI .OS DIÍ:
AjDHCISAO
K)INFORMAÇAO
C)MtiNSURAÇÃO

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO
A)SISTEMA DH ORÇAMHNTO

B)SISTEMA DE PADRÕES

OSISÏEMAS nu CONTABIUOADH

S. OTIMIZAÇÃO DE UM SUBSISTEMA PRODUTIVO

Os subsistemas apresentam as; intalaccs rqir escuta (las connt elementos de ciilruíüi.s c süíd^.s

que se esperam sei' otmuxado.

Deuü-o de um coiïtexltí orgauy.ia<nal sislêimco .11 sctor deverá ser avaliado segimdo as suas

iulertacesno sistema global.dcscoutados os aspedos (ia siiliotimíz^çao dos cquípumetítos .

9. PERÍODO DE PRODUÇÃO

A curto prazo admitc-se t[Ut: as e-ilmturas de produção das empresas punuancçam

lixaii.variaidn desta tonua sua produção devidci á maior ou menor cliuitíucia produli\'a.A.s variáveis que
mtcriercm uo processo produtivo s5o: mjo-dc obra,et.|uípamci'ilosjuütcna-pninu.edifícn\ciiíim os

elementos quu tomam possíveis u transformação dos produtos nu serviços. Podtfmos uni.sidcrar u llmçati

produção pêlos tais conjuntos de variáveisilrabaüio.capital c recursos ualurais.

A função produção c expresso por:

P(t) = f(ït.Kt.Rt). para t =período
p == produção

I == mao-dc -^ lira

K = capital dispiïiível
R= recursos naturais di.^nTiiiveis

Considerando que ns recursos naturais são incorporados ao in-odulo c neste

permauuucm.seudo apenas traiisfendos.pudumos retirá-los.

A fúnçatí produção pode ser expressa pm" p(t) = ak"'"l .indc a = ciBisluiilc. u =o

cocticieale de substituição dos fatores.

10. SUPERFÍCIE DE PRODUÇÃO

Uma hupertidc dl: produção aprcsaila ditCTmlcs quailidades dcproduçao.

Admitindo a hipótese de uma produção umtinua . irianos supor mn processo produtivo que
requer dois fatorcs de produção para a elaboração de um produto c^-ïccítico. As.sün. [arcinos ü lúpólcsc
de que; Q = quantidade produzida, k = capital empregado ua produção. T = trabalho cmprugudo na
produção. A função será escrita na forma já citada Q = !'(Kl.Rt). Assiunimo.s t[uu t'C^.0) = l'(0.l) =
t'(0.0) = 0. garantindo dessa lonna uma depcudéncia dos dois fatnrtí.s(K.T).

Podcmoy cstu^itíleccr difercíites coiïiposiçòes d<ïs talares de produção á um nível de recursos
dispouiveis c assim dclmimas uma i.soquairta. lïma i.soquauta t: uma curva i.|uc imc todas a.s

combinações de tatnres que permita <i mcKinn luvcl de produção. A área sigiilïualiva da i.soquanla lciu
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LUiia dcclividode negativa, pois a cada siïb.slituiçjo de um fütor pelo oulnï c reaIÍ7..tdo cin dctnmcntn dn

quauüdadc do nutro. Outra priipriecbdc d;> is0t|li;nila u tjuc t|uaiitn inaLs latores de produya» 1'orcm

utiliza dos jiia í or será a produção. Sabemos ííimbem que os recursos são limitados c sn;} nuli/;.içno rcsLnla
pela função: C = rK + \\'Y .para C = L-USÍO nicdio. r =- coeficiente df» yusl.o de capilnl. vsl == cocticiciile LÍ()

gasto de trabalho.
A jímçoo será chnmuda de isocustci e tem incíínüçjo ncgali\'u.ptiis COHKI (C) e LUTÍH fim^uo

Imcar.a cada parcela gasta u mais de (K) leremos incims para (T). A llmçao de i.sociLslo dclnnit;) a uren
onde a empresa lcm ccïLidíçocs de obtcT os recursos neccssúríos para a prodiïçíítïKnnt i.lc.síc limite a

empresa não lein rei.-iu-.sos siilïcnaitt-i.

O equilíbrio de uma eiiipresu ocorre quuncio unu isoqmailj laiïgeiicía mn isoct.istu.

11. ANALISE DAS SUPERFÍCIES DE PRODUÇÃO

As dilcrcnles formas con.sidcradas para a iilitciiçai-i dos dados jit.-nnilcin ilclinir \':m:is

superfícies de produçuo. l^.nlreUinto .pr(-»|'Kïiii(ïs inna fonnu de ;u-táli,sc cmtíp;n'üli\'^i t.b,s st.qiLi-fÏctcs 2 j

2.Adotamos uma superiïcíc que deinnuuiürcimw compunLcLi c uniu outru coinpür^çrn).A.s.siin íi tliici-c3ïç:j

da superfície comparada poderá rcsiilUu' : a) maior do que ();): 1->) incnm- do I]UL- (li ):c)igual ;i ( I: ).Sc
ocorrer a), a anpresa tcvtí uma pnxluçao acima du snpulldc de c<MH]'>arai;5o; sc OCIUTLT 1i). a unpre.s.i

desenvolvcu-se meoos que supeitïcíe de coinparaçao: c c), o dcscnvolvimenti) dü cï'iï|')i'e,síi se deu íio

mesmo nível da superiïcic de coinparayao. A&sim.pDdciiKis 1'a/'cr unia analise dináiuii-u da uvitluyun d.1

empresa u mn dado uivei <ïperacioual (nível de compüraçuo).
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